
Participar da Novena de Natal é viver um tempo especial dentro de 

outro tempo especial, o Advento.  Todos os nove dias estão marcados 

pela espera gozosa do nascimento de Nosso Senhor Jesus. 

      Nesses nove dias a igreja nos exorta a nos centrarmos mais no 

      Senhor, olhando as atitudes de Maria e José, para aprendermos, 

      com Ele, como se vive de acordo com a vontade do Pai.

               A novena acontecerá dos dias 9 a 20 de dezembro. 

               Participe na sua região, com sua família e seus vizinhos.

          Os livrinhos estão à venda na secretaria paroquial por R$ 2,50.
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Divino Espírito Santo

Nossa Sra. de Fátima

Santíssima Trindade

Irmãs Alcantarinas

Mãe dos Pobres

São Sebastião

São Marcos

Imaculada

São Judas

Dia 16/12, de 10 às 12h e de 15 às 22h, 
na igreja de São Sebastião. 

Dia 18/12, às 20h, na igreja do Divino Espirito Santo.

Dia 19/12, às 20h, na igreja da Mãe dos Pobres.

Missa CMV de Natal
Segunda- feira, 29 de dezembro, 

às 19h15, na igreja São Sebastião.

Natal

Domingo,  14 de dezembro, às 17h30, 

na igreja São Sebastião.  

Missa especial com sacramento da unção para 

os doentes.
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Os ritos finais encerram a assembleia, mas não 

encerram o envolvimento espiritual dos fiéis com a 

sua Igreja. Abençoados por Deus, eles partem com a 

missão de viver a fé cristã na prática diária.

Conhecido como o Rito da Bênção, é o desfecho da 

Santa Eucaristia.  

A missa se encerra com a Bênção Final,  a exortação 

da Despedida e um Canto Final.

Todos de pé, o celebrante ergue a mão e marca os 

fiéis com o sinal da cruz pedindo para eles a bênção 

do Pai, do Filho e do Espírito Santo, a assembleia é 

despedida e a comunidade expressa sua alegria 

cantando uma vez mais.  

Nas missas celebradas em latim, o celebrante diz 

“Ite missa est”, o que significa algo como “Essa é a 

missão (a ser cumprida)”. Nas missas em português, 

o celebrante conclui dizendo “Ide em paz, e o 

Senhor vos acompanhe”, com o mesmo sentido de 

liberar a assembleia para cumprir a missão que 

recebeu de levar aos povos a palavra de Deus.

Os convidados à casa do Senhor saem de coração 

leve. Não veem sua presença na Missa como o 

cumprimento de um dever – sentem-se felizes e 

distintos, porque Deus lhes permitiu participar da 

Sua refeição.

A Missa oferece um enriquecimento do espírito 

cristão que os fiéis devem continuar vivendo em 

casa, no trabalho, no lazer.

Os fiéis levam para o seio de suas famílias a vivência 

da Missa e contribuem para a Missa, celebrando a 

família, que é o alicerce da sua Igreja.

Fonte: Site Santa Missa

Procissão, às 17h30

Em seguida, missa solene  

e barraquinhas.

8 de dezembro

  5 ,6 e 7 de dezembro

Tríduo no dia 5/12, às 20h, 
dias 6 e 7/12,  às 19h, 
na igreja da Imaculada. 
Logo após barraquinhas

Festa da 
Imaculada Conceição

Tema: 

Maria nos ensina a Viver a Caridade

Igreja Imaculada Conceição

Rua Leda Pinheiro Chagas, 149

Vigília de Fim de Ano
Comece o novo ano em oração, 

no dia 31/12, das 22h às 0h, 

na igreja São Sebastião.

Traga seu lanche para a 

confraternização final. 

Seja solidário!

Haverá um cofrinho na secretaria 
paroquial onde poderão ser feitas 
doações para o Centro de Acolhida 
Betânia.

FAÇA SUA DOAÇÃO!



No Sábado, dia 06/12, às 18h30, na igreja São Sebastião, celebraremos os 29 anos da 
chegada da CMV em Belo Horizonte.

Haverá missa nas igrejas Mãe dos Pobres e Imaculada Conceição, nos horários habituais.
NÃO haverá missa nas igrejas Nossa Senhora de Fátima e São Marcos.

O
 Menino Jesus, nascido em 

Belém, é o sinal dado por 

Deus a quem esperava a 

salvação, e permanece para sempre 

o sinal da ternura de Deus e da sua 

presença no mundo. O Anjo disse 

aos pastores: “Isto vos servirá de 

sinal: encontrareis um Menino”. 

 Também hoje as crianças são um 

sinal: sinal de esperança, sinal de 

vida, mas também sinal de diagnós-

tico para compreender o estado de 

saúde de uma família, de uma socie-

dade e do mundo inteiro. Quando as 

crianças são acolhidas, amadas, pro-

tegidas, tuteladas, a família está 

sadia. 

O Menino de Belém é frágil, como 

todos os recém-nascidos. Não sabe 

falar e, no entanto, é a Palavra que se 

fez carne e veio para mudar o cora-

ção e a vida dos homens. Aquele 

Menino, como qualquer criança, é 

frágil e precisa de ser ajudado e pro-

tegido. 

 Também hoje, as crianças precisam 

de ser acolhidas e defendidas, desde 

o ventre materno. Infelizmente, 

neste mundo que desenvolveu as 

tecnologias mais sofisticadas, ainda 

há tantas crianças em condições 

desumanas, que vivem à margem da 

sociedade, nas periferias das gran-

des cidades ou no interior. 

 Ainda hoje existem muitas crianças 

que são exploradas, maltratadas, 

escravizadas, objetos de violência e 

de tráficos ilícitos. Um número dema-

is grande de crianças são exiladas, 

refugiadas, por vezes afundadas nos 

mares, especialmente nas águas do 

Mediterrâneo. De tudo isto nos 

envergonhamos, hoje, diante de 

Deus, Deus que se fez Menino. 

 E nos perguntamos: Quem somos 

nós diante de Jesus Menino? 

Quem somos nós diante das crian-

ças de hoje? Somos como Maria e 

José que acolhem Jesus e cuidam 

dele com amor de pai e mãe? Ou 

somos como Herodes, que quer 

eliminá-lo? Somos como os pasto-

res, que vão apressados, se ajoe-

lham para adorar Jesus e oferecem 

a ele os seus presentes? Ou então 

ficamos indiferentes a tudo? 

Somos capazes de permanecer 

junto das crianças, de “perder tem-

po” com elas? Sabemos ouvir as 

crianças, defendê-las, rezar por 

elas e com elas? Ou deixamos de 

lado as crianças, preferindo ocu-

par-nos dos nossos interesses? 

“Isto vos servirá de sinal: encon-

trareis um Menino”. 

 

O Menino Jesus nascido em Belém, 

cada criança que nasce e cresce em 

qualquer parte do mundo é sinal de 

diagnóstico, que nos permite verifi-

car o estado de saúde da nossa famí-

lia, da nossa comunidade, do nosso 

país. Deste diagnóstico franco e sin-

cero, pode brotar um novo estilo de 

vida, onde os relacionamentos dei-

xam de ser de conflito, de opressão, 

de consumismo, para serem relacio-

namentos de fraternidade, de per-

dão e reconciliação, de partilha e de 

amor. 

Papa Francisco - Santa Missa na 

Praça da Manjedoura em Belém 

(25 de maio de 2014)



HISTÓRIAS PARA REFLETIR

Mutirão contra a Miséria e Fome

Feira de Artesanato Missionária

Bazar de Roupa

Terço dos Homens

Sábado, dia 13 dezembro, às 9h30 no Centro de 

Acolhida Betânia. 

Quarta-feira, 3 de dezembro, 
às 20h na igreja São Sebastião. 
Tema: Perdoar e suportar com 
paciência. 
Palestrante: Frei Leandro - da 
O r d e m  d o s  C a r m e l i t a s 
Descalço.

Terça-feira,  30 de dezembro,  às 20h na igreja São 

Sebastião.

Nos�dias 13 e 14 de dezembro, 
a  f e i r a  M i s s ioná r i a  se rá 
realizada logo após, as missas 
da igreja São Sebastião.

Sábado, 13 de dezembro, os 
ministros da equipe da caridade 
passarão em sua casa para 
r e c e b e r  a s  d o a ç õ e s  d e 
alimentos.

Cachorrinhos para venda

Sábado, 6 de dezembro, às 8h, na igreja São Sebastião.

Inscrições na secretaria paroquial, a partir do dia 1º de 
dezembro. Idade de 8 anos completados até o dia 31 
de dezembro de 2014.
Informações: 3383-1996

Sábado, 6 de dezembro , de 12 às 18h, na igreja São 
Sebastião. 

Domingo, 7 de dezembro, às 9h30, na igreja São 
Sebastião.

Celebração do Cenáculo

Mil Ave-Marias

Aniversário do CAB

Um rapazinho olhou para o letreiro da loja onde estava 
escrito: “Vendem-se cachorrinhos.”

— Por quanto vai vender os cachorrinhos? — 
perguntou.

— Entre 30 e 50 reais — respondeu o dono da loja.

— Tenho 2 reais e 37 centavos — disse o rapazinho. 

— Posso vê-los?

O dono da loja sorriu e assobiou, e do canil saíram cinco 
bolinhas de pêlo. Um dos cachorrinhos ia ficando bastante 
para trás. O rapazinho viu imediatamente o cachorrinho 
atrasado que coxeava, e disse:

— O que é que tem aquele cãozinho?

O dono da loja explicou que ele não tinha o encaixe da anca 
e que seria sempre coxo. O rapazinho ficou entusiasmado:

— É esse cãozinho que eu quero comprar.

O dono da loja comentou:

— O cão não está à venda. Se o quiseres, te dou.

O rapazinho ficou muito aborrecido. Olhou bem nos olhos o 
dono da loja e disse:

— Não quero que me dê. Esse cãozinho vale cada 
centavo, tal como os outros, e vou pagar o preço total. Vou 
dar-lhe 2 reais e 37 agora e 2 reais por mês até o ter pago.

O dono da loja insistiu. — Não podes querer comprar este 
cãozinho. Nunca vai conseguir correr e saltar contigo como 
os outros cães.

A isto, o rapaz respondeu, baixando-se e levantando a 
perna da calça. Mostrou em seguida a perna esquerda 
muito torta e defeituosa, presa por um grande aro de metal. 
Olhou para o dono da loja e respondeu suavemente:

— Eu também não corro lá muito bem, e o 
cachorrinho vai precisar de alguém que o compreenda!


